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O ESPECTRO 
.Admon~ in somnis ct tut:õi{la· té'rr~ imago. ' 
Horrido Espectro me atórmeill'4 em sonhos. 
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Lisboa, til de mal'ço 

As fo11íaw e càrtas do Povtô re'éebidas pelo 
ultimo J>aqltete são dé 4 até 11 do co-rrente. 

A junta expediu o seguint.e decreto: 
cSendo necessario ~traduzir a mais severa 

economia el!l todos or ramos do serviço publi­
co, e convindo attender ao mesmo tempo á. ne­
cessidade d~ pro\•er á subsistencia do$ servi.do­
res d,o estadq, ha por bem a junt~. provisoria 
do gave,rl:ia aup1•emo elo reino.,. em nome da 
na9íto1 e ràiiii.lía1 decretn o seguinte: 

«Ârt. 1.0 .lil°enhuru empregado ·publico pode· 
rá receber desde a publica~o d'.este decreto or­
denados, grati:ficaç<Ses ou vencim~to por mez, 
superier a.. doze mil réis em prata. 

<.Art. 2.0 Aquelles empregados que tiverem 
pelas )eis maior vencimento, deverão receber, 
depois - d~ esta:belecido o g9verr10 nacional na 
capital,, ãqnella patte de seus or'denado.s,, que 
em virtud,e· d'eifte decretó dei:ita.m ae recebel'. 

«Art. 3.ct Fica revogada. tod.a ~legisla.~.íto em 
contrario.-P.alacio da junta: do governo su­
premo do reino, em 2 de março de 1847, 
eto. » 

No dia ó do con·ente o eapitão da 5.3 com­
panhia de Castro.Daire, Jµstiiii.ano Cesar Ozo­
rio, bat«}n no concelho de Rezende uma força 
cabralieta.1 matrt'ndo um1 fü.til:u:clo mortnlment.e 
5, ápl'i~icinandô outros ó, ·e ,ron.-do em precipi­
tada fuga o testo que se páde salvar a favor 
da noite. No dia 6 recebeu o commandaote das 
forças populares uma lllensagem, em que se lhe 
offerecia a. entrega de todas ali armas da. forç11 
cabralista. e o ca.rtuxame uma -veq que da p11rte 
dos populares cessassem a.11 bostili.dades, bem 
como foram tambem pedidos os prisioneiros, 
.ficando estes debaixo de prisão por menagem, 
e affiançados· por pessoa patl'iota. 

A c!\Sa !lo Meira d'Anh(I, freguezia proxi­
ma a Vianna, foi saqueada e destruiâa pelos 
latro-mcciosós do conde do Casal. O 8'r. Meira 
que é é&pifão da a,• companhilf do batalhito 
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, de V~án!la, escreveu de· Bârcellos ao governa­
dor ci°\"il cabrali~ta ·do di~h:icto1 cm prweando-o 
para ém tel'llpo compet!!:dte . .(116 pagar t.ódo o 
prejltizo causado. 

No dia 7 teve Jogar na capella de Nossa Se­
nhora da Lapa, no P ort'o1 a Cl'remonia reli­
giosa da benção da bandeira., que foi dada ao 
primeiro batalhão de artist~s em testimunbo da 
coragem e valentia, com que a.o portou na ac­
çlfo de V:alpassos. 

G.oncluida ctue foi a berl'.'ç.}'ío.1 tecebeu a ban­
dei'râ um irm.fl'.o Uo má11eclüiJ clhrcle das Aot11s,, 
e a.companhaí.10 da guarda de honra e musica 
marchou para o campo de Santo Ovídio, onde 
estavam a.gnllrdando, formados, o l.º batalhão 
d'artistas, a quem a bandeira. ía ser entregue, 
e todos os contingentes do~ corpos. 

() -marechal dirigiu-se para o mesmo sitio a. 
cavallo1 e apenas abi che~o:u> empunhàu a 
ba;ndéifa,1 e c1J1'l:eu com elra p·a~·a a frente do 
b11;t1111it;o de artistas. Aquc:lles patriotas a.rma­
dos proromperam em 'l:Ívas ao conde das Â.n­
tas. S. e;i;.4 dirigiu itquelles óeneroeritos defen­
sores dll. liberd11de a. seguinte allocuçi(o: 

«Artistas ! Vós apenas alistados, ainda mal 
armadp_s e pouco exercitados, fostes condnzi­
doa po.r um dos nossos mais illústres e vi.lentes 
generaes em defeza da. llberdã.de 1\ acçl.to de 
Valpas!jo:S. Qtmsi toda a ala 11~·qu~da foi levªdn 
pelo mais vi( tràidor a unir-se ~ inimigo, mas 
vós, como ae fosseis soldados: experimentados, 
ao lado dos nossos valentes veteranos munici­
paea, 'e d'esle$ inrrepidos artillieiros, conheces­
tes que, em tlío petigo~'\ c1:ise, só a firmeza 
vos pedi.a salvar, e só o valor vos dada a vi­
ctoria. Vós poucos, vencestes, porque a. honra. 
e o a:mor da pat1:ia vos animava. Vossos inimi­
gos,, .,mui:t'os em numerq

1 
fugira~ diante de 

vossas bayonetas, porque li. trmçã'.o os enfra­
quecia! 

«Para galardoar vossa coragem civica a jun­
fa vos concedeu uma b1U1deir.a de honra. 

«Ella eatá pura como os ci>raç<Ses das damas 
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das mais nobrea e virtuosas1 que n lize1·am pal'a 
vol-a oft'ertar. 

e Espero não a manchareis. Lembrai-vos só 
dos borrol'l es praticadQs pelos nossos ioimigo11, 
que deshonram a patria e 110.ri·orisam o mund,o 
para ~oa dar viilqr n_os combates. Aos valentes 
e6 cabe dar ptot.é9~0 aos inermes e ser gene· 
roso8 oom 08 vencidos. Ella vos guia1·á sempre 
em defeza da liberdade. . 

11. A posiçlto ~m que fôr cravada será por vó.s 
defendida até á mórte. 

•A nação vol-a concede; eu vol·a entrego. 
Infamia ao que a abandonar. Honra ao que 
morrer, defende.ncio-al-OondlJ das Àn(as. > 

Estava organisada uma divisíto de operações 
no poente do Tamega, commandada em pessoa 
pelo tenente general eonde das Povoas. Uom­
p<Se-se de tres co1i1moas. 

A 1.~ coJumna commaodada pelo marechal 
de ci1mpo Guedes:, que a 8 do corrente occu­
pava . Amarante. 

A ·2,a ·commal!darl~ pelo gen.eral ba.rí19 de 
Friamunde, que observava a margem do Doi.µ·o. 

A 3. • comlliandaâa pelo gene1·al visconde de 
Ca1·ril. Esta._cohullna é composta da b!'ilhante 
força de caçadores 2, infanteria 7 e 12, e 130 
cavalloe. 

CÓaetava qne a junta ia decretar uma pen­
eilo á viuva do patriota Campos, barbaramente 
ass11ssinado pelas forças cabralistas. 

O Nacional d_e 8 diz o seguinte: 
aPor noticias recebidas honfem do eKm.0 

conde do Almargem ·s·c sahe que rui força~ elo 
011111~1 ae 1noverill:n ele Vi!_\nfia. por J:>onte d9 Li­
ma aQI! Arca?, e pal;eçe qu~1·erem pa·s$a1· T l'az· 
os·Montes. De~xaram em Viarioa uma pequena 
forçii1 e em Va!.ença. os empregado, e alguns 
so.ldados mais estropeados. Oonstn que era gran­
de a deserçito em -alguns ·corpos.11 

O Nacianal de 9 diz: 
«lJontinúa a deserç.ão das trop119 do Salda­

nha cada dia em maror :numero. Hontcm apre­
sentaram-se dois soldados completamente arma­
dos vindos elas forças que estão ao Sul do Dou­
ro, e onze de ·cavalla:ria vindos do Oba ves, 
apeados, mas f~rda_âos. Una e oulro& doo nu­
ticia de que :viritp_ muitos ma.is.» 

Da RegQa ~m 8 ºdo corrente e~·crevem ao 
mesmo periodico o seguinte: · 

aR~goa 8 ·de Março.-Â. fo1·9a do I.apn e 
Vinba~s que esta·;.a._na Campeã, reéoíhen a Vjl­
la Real aonde se a;,cha., e antes já pa.ra slli ti­
nha vind.ti a ca.valla:ria, dizem que por não ter 
confiança n'eUa, pois .assevcrnm que d'ella de· 
sertar11m 20 e tantos cavallos para as forças 
d'ahi. O Lapa a.qui çhegou hontem pelas 4 ho­
ras da ta:i:d~, e passou logo para. Lamego 
acompanhado de alguns .. officiaes e 17 soldados 
de cavallaria. Na verdad.e noa aurprehen.~eu a 
appµ.r~9~0 d'este cl).e}'.e aqt~i , siim ser espera.do, 
não seí que·é is to, Ú~s dizem que a força •mar­
o}}a, para aqui parà. p assar á margem esquerda; 

.. 
oufros dizem que march1>- para Cha·ves, a vêr 
se pelas Alturas se póde remrir ao Casal; com 
certeza nada posso avançar, o que farei logo 
qu~ s_e decifre esta vinda. por ora enigm11tica. 

aSífo 8 horas da maobii'.. 
«Ago1·a mesmo retirou a força 4uê aq.ui es­

ta,y~, e com a maior precipitação Pllra La,nego. 
Tal é· o medo.» 

A E streUa do 1Voi·t,e de 1 O: traz a, seguinte 
parte officia:l: 

an 1.m• e ex."'º sr. -Remetto n'este m·omento 
o officio do administi-ador do conceTuo da Bar­
Cll, q11e levo á presença de v. ex.ª, e d'elle se 
v~ a parte activa que o povo do districto de 
Vianna, dirigido pelo secreiarlo geral d'aquelle 
districto, toma. no tl'iumpho da cansa nacional, 
conconcnclo da melhor vontade para aniqtlila.r 
o faccioso ex-barão do Casal, qüe odiado pelos 
povos por onde passa, com.mette toda. a. casta 
de malfeitori1ts. Eu cootio muito que elle d'esta 
ve.z levar~ 11.ma liçiio severa, e bem que1·ia. <iu 
ü: pe~~.oalmente ajudar 11 dar.-lhe· mill'Ohando 
sobre ~ianua. com os bataJhõea nacionaea1 que 
<>:Síãó n'eate dist1·icto, e Ma1 ia d,a Fonte que eu 
po_~Ja na rua de prompto, se tivesse artilharia 
.de bater - para asseub6rear·me do càste1lo. A 
dissolução oas fileiraa dos inimigos contint'ta ; 
agora_ mesmo recebo noticia pór <liffermtes vjas 
de que 15 soldados, uma grande -parte de ca 
valJaria com um offi.cial vindo de Chaves, em 
dkecção a esta cidade para se aprês&ntarem, 
foram .detidos pelo padre Casimiro, roubando 
o êtJ;vallo ao ofücial, mas que h0oj~e já fj vres 
'.!Jpnt.it\Uam P&l'a 11qui a ana march~. 

« beus ·g111ti:de a v. ex:~. - Braga, 9 d.e m,ar­
ço ás 10 ho1·as ela nont.e. - I li.'"º' e ex.in° st'. 

conde das Antus. - Tl'istà.o d!Abi·eu eAlbt,que1·­
~· » 
- « DL'"º e ex.mo sr. - O ex.m• conde do Al-
margem encarl'egou-me de fortificar e cortar 
a poote d'esta villa para cl'este modo se obstar 
a que o inimigo torne a rei.irar sobre Valença . 
A ponte está cortnd!\1 e as fortífi_c.ações quasi 
conc1Úidas, e agora está chegando povo -para 
a guarnecer. S. ex. ª o SL governa.dor ,civil de­
pois ele .dai· todas aii devid~s provi,élcncias par· 
t iu hontem ás io da. no.ute para os .Arcoll., onde 
man_dou X>e1.1.nil•,todos os h.omeiJs.armlidos êl'!aquel· 
le ccfoêêtbo1 e do )de Soá.jo para o mesmo fim. 
Agora que soo 9 horas ds nianhll'. <}hegou a 
esfa. vi'lla1 e est!I presidindo e clfrigincic os tra­
ga.lhos iias fortificações. Posso assegnrm· a v. 
ex.• que segundo as noticias que hoje tenho 
recebido, as forças rebeldes occupavam com 
effeit-0 as posições qne o ex.mo g <>v_erondor ci­
ciV'il indicara no officio, que diri,gju h.ont.em a 
V. 6.~. o. 

«-Deus guarde a v. ex.ª - · Barca 9 de março 
de 1847. - n1.m• e ex:. mo ar. gov~rna,,dor oi.vil de 
Er~ga. - O .admnistl'a.dor do concelho,, Manoel 
11~1,1-to d.a R.Qcl1a Paoh.eco. » 

«Ilhlnº .e ex.mo ar. - Tenho a hon,ra, de levar 

• 
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ao conhecimento de v. ex.• quê t endo hontom 
noticias positivas de que na Regoa. se achavam 
50 soldados de infi;mtei·ia 16, alguns offieiaes 
de 9, e •60 calvioeiros, ent:eAdi qJ1e podia 
sui·prehenilel-os, e fazer uma ca.çàda, pari\ le· 
var a. effeitô a supre'.lia. que meditei, me pu~ 
em marcha de Gesta.çô ás 10 b.oras da noute, 
e pela manhã estavam os piqu:etes do inimigo 
cortados, assim mesmo tivemos nm renhido 
combate,· em que o batalhão de Coimbra ae hou­
ve talvez com dernaei'ada bravura ; 0$ inimigos 
reti ravam, tyéJ·a; mai.br !)a~1e pani. a. casa da .oa­
ma.1,a, ~en~o dçixado em nosso poder um major, 
um ca·pitlto, 2 alferes do 9 de infanteria, e va­
rios sarg~nt'os, e soldados tl'este corpo, e de 
cla:vineiros; ao todo 20, 15 cavallos, um .macho, 
arreios, e .a,rmas de fogo de differentes qualida­
des bem como algumas espadas. 

' Tenho a lamentar a perda de um .dos meus 
b1•avos, e ·o, ferJmento de treit1 mM isto se com 
pensa cQ.m a perda que sofl'r~.u o inimigo, que 
éleixou no. icllmpo l ó ou 20 mortos, e outtioa 
tantos feridos; amanbít da1·ei a. v. ex.ª uma. pa1 .. 
tioipação mais cfrcurnstanciada, _terminando ho 
je por dizer que o ba.talhí!o de Oôimbra se tor· 
nou credor dos maiores elogios. -- D eos guar 
de a v. ex • - Quintella dos Padreles 9 de mur­
ço de 1847. - 111.ono e ex .mo sr. Antofiio Joa­
quúp Guedes. -. JuZi'O do Carv.alluiJ, de Sousa 
'1.'atles. » 

O NacfonaJ, ·ele 11 traz a. seguinte pavte o:ID.­
ciel, que contem os detalhes da marcha vergo­
nhosa do Oa,:al para o reino visinlio. 

clll."'º e ex.in• sr.-Pelo offieio de 8 do cor· 
rente já v. ex. ª estará. inteirado do movimento 
que emprehendi a fim de encontrar·me com o 
barão do Ga~al, procu1·audo-o até ~!em do Li­
ma, seguu,do as lnstrucçêles de v, e:x.•. No U)es­
mo dia 8, .Pº1: ~ ~011as .da madru!\.a:da, cons~au­
do.me que 0·m1m1go hoha na uoute anteceden­
te chegado aos. Aruos, marchei logp nli. direcçil.o 
do P ico de Regalados, onde ehegüei depoi& das 
10 horas da manhã. Pouco depois do meio d ia 
fui informado que os facciosos tinham atraves· 
liado a villa da. ·Barca aeguind9 a .estrada do 
Lindoso pela ma1·gem esquerda do Lima. Este 
n1ovirneot9 convenceu-me que os rebeldes pre­
tendiaqi a todo o custo paa1mr a:Tra_z-os-11'.Ioo,tea.1 
sem que por'forma algumn. se encontra.asem coru 
a br11va. co]umna do meu cqmman.do; e por is­
reaolvi logo· colloCilr·me cru posiçãá tal que os 
obrigasse a combatei', fo~ge qual fo~se a estra.. 
da por onde perteudessem evadir•se. 

«A marcha que o inimigo emprehendeu so· 
b.1·e Lindoso indicava que o seu intento eJ1~ 
pa,ssiu1 -por Co,viqe, ou talvez· j11nto da antign 
fabrica de vidros; mas como podi'll 11eontecer 
que o seu 'fim fosse chamar tod~ a minha at­
teuç!to sóbre estas duas estradas· pa.ra melhor 
poder escapar-se pela ponte de Oaldellas, ou 
por Valch"Cu, j11lguei então conveniente occupar 
Moimenta, collocando-me assiln em posiçifo 

donde .observav~ as di:fferen~es estradas, o podia. 
em menos de duas horas encontrar-me em qual­
quer d'ellàs eQm os rebe1de~, .ee acaso s1\hissem 
de Lindoso. 

« Úomo podia acont.ecer que os revoltosos 
eonh~eendo a impo.SSibilidade de passarem a. 
Traz·os-hlontea, ll!llll se exporem ao combate, 
pret~ndeosem voltar para a direita do Lima, 
por isso mandei fortificar a ponte da Barca, 
fazendo-a guarnecer por forças p<>pulares, que 
de toda,s as partes da provineia corl'iam d.s a.r­
mâs par:i debello.rem os. assassinos d' Agrella ... 

«Conservei-me no acampamento dé M·oirueu­
ta até' que hoje do manbã.ft1i informado que 
o bariio do Casal, não querendo desmentir 
aquella cobardia, C<>m que diante de v. ex.• ti· 
nba abandoDado ns bellas posições do Lima, 
digô n1i'.o querendo desmentir a. sua cobardia, 
tinh.a de manhã entra.do r:ia Galliza pela fre­
,guezia de Azeredo1 jtmto a Eind.oso. 

ilÂJ>enlJis foi it1fo1•mado de semilba.nte acon­
teéi:m·cmto \lfrigi:me logo ao óapitlto general do. 
reino da Galliza, pedindo-lhe a entrega dos 
armamentos, c.n,valloa, e ma.is muniç~ea de guer­
ra., como Y. ex.• Terá pela Copia. n.0 11 que 
inclusa. tenho a honra de remetter, do officio 
que lhe enviei por via do g.overnador de Salva· 
tel'ra, como consta da copia n. 0 2. 

~ ~endo por este modo terruhrado o motivo, 
que deu. causa á minha saiclá d'e.sta cidade, jul­
guêl conveniente recolher-me a, clla, o ode aglia1·­
do as ordens de v. ex.• 

« Eu faltaria ao meu dever se por ventura 
deixai;se de dizer a v. ex.ª que os officiaes e 
mais praças da column.a que tenho a honra de 
commandaT, se comportaram dignamente, não 
danao oceasião a queilrns da paTte dos povos; o 
que de ce.rto não deílCa~á de lisongear a .v .. ex.a, 
po1:qu!l tal condu.cta fórma uru bel!o. eontrmite 
entllEI as )lOSSal! forças e os refugiados do Oas1d, 
boje exist.entes eJn l:Iespanha. 

~neus guarde a v. !'lx.•. - Quartel general 
em Br~a. 10 de março de 18:!7. -IH.mo e e:c.m• 
sr. conde das Antas. - CQflde do Almargeni.» 

.Copia n.0 1. - TI1.lll0 e ex.mo si·. -Acabo 
de ser informado quo o ex-geJleral Casal com a 
.sua ÍQrça1 receando oucontrár-se com .a columná 
~I) meu commimdo, qlte a marchas for~da~ 'o 
perseguia, procurou abl;igo no ter1•itorio hespa· 
nh.ol, onde ent1•ou hootem pela freguezia de 
Âzeredo proximo a LindosQ. ~ como é de crer 
que o .governo de S . M. O. terina prevenido que 
se não repitam factos iguaes a.os que deram 
causa á occupa91to da praça ae Valença pelas 
forças do go~erno faccioso de Lisboa, factos que 
impo1•tam a quebra da harmonia, que.deve exis­
tir erntre os dois povoq; rogo a ·-v. ex.~ $e sirva 
c:\cpec1ír ·as suas ordens, para que o~ armamentos, 
cavallos1 e todos os petrech<is ~munições perten­
centes á força <lo referido general sejam entre· 
gues às iiuctoridades da j unta provisona do go· 
veroo supremo do reino unico.lega l e reconhecido 



p~Í,!:' til\IÍ~i'ia da h'áçi'to nentqgu'.ez~. !J9go 'cJ.1,1'.e·v. \é'.líititii ·ch,ega~a ago;râ ·ª 9c:<:;i:;;.í!o~ <le v)irin<.>.B .. 
exi;ª ten!Ja,a· bond,l!<.<!!'l'ê!e m.0.pr~v.enir dQ·dfa-emqu,J3 ~.te que :n<.>n.to $,lto verd)t.dei,i;.()s .os _p,.r.oJeci~m- <,l~ 
po·dér! ter' lõgar a entrega ,que. sê!lieifo1 ilinj:ie, 1'fiter.ven~ da pa.rte d:a H_esp,anha~ q (}Jas~l-fo; 
âiataniente inán:1la'l'e~ ·um oiliciãl do ·:meu est~tfo e;rfti·l\;r no têfr,itorio liespanhôl eom. nma 'tli.vi" 
ma!.or pll!ra.1 no )o~] que' v. ex.• qe,si;gnar.1 -tea- sí'io de dotw mil bom.eu~., i:1>mpos:ta· d~ infant.~­
lisar a, entrega das ~bj~cfos-. · riª1 ca:Vallirnfa e ar.til.heria; e tel'.jJ de1a,,nqar m.aj,: 

« Apr,ov:ei'tb el!f~ occasiilo para aas!:!guriw a V'.':- tas legoas p~ra torn_ai, 'ª entra,,r ·ªII! Portug~.1 , 
ex.ª da aJ.t'a eitima 'é cnnsíd~rlt~!?, que l:l1e 'tri- Ç["Uer se]a ··no Minlier g:uer. e1n ·Traz·o.s-Moutea. 
bu.t'o. - Deiltf -guavde ~#'. . . ex.ª - Qú1U·tel ge'ne- ~~idãúlm fez nó dí'q 9 um -for.te r:Ce'otihe,ch 
l'~ t).'Q &~a91pa~()P'!P .de IYfqi})lept,&, 19 4e, mar.- 1:Q~i;itc;>, S'o9r.~, :o If.om'R QO l9gai: ae-,C!ttóe.iro 
ço de 1~47~· - Il{.'ll0 e ex..'"º t>r. ca.pitãQ-,.gene- •(que· é o_ud!! D. 1ifig®I tev;,~,J\, porit~ .• 9.e :b.~.x:cas)1 
râl dô reino. de.f~âlliza. -. Gôndé do ,AJma11gem, retirõu e nãô tõrnóu lf ap_p~eéer. Nµnca"ji.enl!,ei 
t'ênven't!l g~néral.. ~- ' çfi\é ~Jlé te~tâ~.s~ s.e1'hi;lil,é.nte· a .p.a.ssapení do1,-rio 
~a .mesma folha: ?-ppar.ece fi <\x.ticacto; ~ruma éb:o;i a~. poucas fo,r,.çp;s g;ue t~p!i,1 .e ·entendi . ~ ~n­

corr-esponae11.cj'\t (!e Braglli.'llÇ..lJ,1 m1; qual e~cç,ntra t\l'n;µ9 q\\e, te'\':.~ uniom:'l1ent~ em vishi..·clee~tfron~ 
riios o seguinte riotav,el pé11i0do. tar o Oa,sa! op encobrir 11-lgum ~oyimento· cl'ell~ 

~ Veio 4q,ui no ·di'a 2 um tenente coronel l1es· ~aldanha p,ara· a reta,g}la~da, .talvez am:baa as 
.<rp:at,i,l:ipl. Os~çábr;ilíst~ aJegriJ;rrem-se muita; éli- 00.u~a;·s. '.Igooí·o .lloréJ7i ,o _que ell.e i~m· folfo eles:-: 
.~.z~i;idq ·:qu~· vin;ha p·e.filr Jiç.enç.a p'Jiwã · e11~ra~·c~ ele; a;q~1ell.ç ~ía~."'1\':qvi tt1iió éo,9ti11~m 1i)~i~Q :an\­
·cc,as 'forças hespao.h-0la~ - R0t' Jiro a su:Jl cówwl!)', 1mado1 ~ e,u graii;ig.~ mo;v'im~t9. 
«'l!íto lim'itou-s'.e a Sigli'fticl!r' á~ áirctoridaGJ.. ~s mi- á::A.s t rO'pi1s qµe ó P-.ovoaS' de.\· e iíolnmaüdM já 
«1\fatés q~e e~tª'v.á' 'e~t;ab.el~ciâ.ó: o e.oHl~- J)á. :n;iin~ci}.laram . .ti!J/. clirM~"/;õ de Anl.iú:ª'nte1 e,êlle, 
lfi;ont~iJ'ª'"' -~ ,!];\I~ q.®:Jq,µe,r f9rç~ qu~ up;.tra4l1!~ µ@1·~h!;wi ·lÍm;~flhâ'. seri.\ falta,. . 
«n!,a,queJle re~11~ a~l'ia _Jies~m~_âa ~ i~ter_naita-1 '~k Jl'ª~da· <~º. V~f?~· TJ11.<J;,\lf, ~ ,Po~:tc _fôi i:n­
"~'erten®,Sile ell'a a q:uãlq!_Iot dO's;pa1itidos. eo1ie •febcZl;l1enté v.er-dàdewa-, ,po~to .que nq',o total: a 
.a\ti,tit~<>.rªs. -4 i~,to SI\ liinit!c\', Ja".'d'a ·.a int!!rfü1,~n, má,qµfuá. tico.u intl.lcta,; e;J'1_1µ'e.ce que, o .casco 'é 
11;-da. l:i,es.p,anbola ! ! ! E era p,o'r ell:a qfle, os e.a;- !fa_çil, d.t> r.-êp.arar · pàrá t.or»,'al' a_ set·vir. ~ 
• bralist_a.s esp.eravam. ~ 

·,Tendo dado as no'ticias das folhas . restar.nos' 
publiÓât t1:mJl. 'Cárlla de lL, Temo~ mais,, 1nas ·° Chegou está · m~ánhffio X::imenes do quartel •ge" 
seu c'tlntheuao-é ídenfico: Íl'$i;,al à'.Q. i1ieli('Q. .. Tudo .é tJ;isteza, e. eomtt's;ati nós 

'« P;opt~. f.t~ -Ei:g,nten,i ele :t,a1;2'le !ih~g,qu um Cab,rlj.eB. P~J\ec.e .que ·11Jgum gl\and.e à;e'sastre os 
P,'W,~jlh'ãp com ~ boa no.y;~ .d'nma à~presa; que 
fez 'Da R~õ'a 'rê J'tHfü Wãvvalllal ,, que i'le Baião ~pei•a. 
fqf é-c>m pop,1ll1'\1:es sém~nt.~ api,ilii~nª* V-ai:í.os of: 
ficiae~ e ,!!ald~fi.oS; do 9 e. 161. · qw~. l!>lí est.avam 
jun~menfo cóm alg.un;; ca.-vàllos dos 04rapjuei· 
ros ·êle 'Oliaves1, nfatando ao ifilmigo 15, .ou 20 
s·ol:d!Jidos, e tendo d,o.r d 'elle àJí«m·à's ~im lllii,rto. 

d!J_sta no:va. C)'~ CfC b ,Ólll IJig_Ol;ll!p papa a ~outra 
q1:u; e~peravam2s 31 9'aqa ins~nte d:o general '.A:l­
m,arge}ll q uaâi á vista d~s t'rõ,Pàs do ÍJàSrol, po.s­
.suido. 'do iffaior: .eiitbµsià'emo de o aer:rd'b<il' te· 
vie~ei'eln á!j; mJ(os. · 

«~<a11a .m~hoi;. .o .. o';brig;3r a combater m.ai,n.!lou 
o :A:lmar g:.em ·eo.i;tar. a Ponte,da 'B1J.11Ci;\.y por· omle 

• .o !Càsal se p·o.deria relixar ~ara.:!a sita ~nái:ida 
de Vàlén9a; m~ apenas ;ei;;te;souj;re: que· a pontij 
es'ta~a, corfa:~1h ,del!!'nimoµ.e• fµg!;~ pre.cipi!~éta:. 
.me.nte pai;a ~állí'§.a poi: urn Cll._!'!.inf10 esca:br.Qso 
~ <liffiõHl eiítrancfo xrq reino :Visioho )unte de 
Gà§~ro ,D~!fei:r9 .e easteUo d'e Linâõ~ô .. 

1<tªe!l'l clµ:v.ià'a etá•·om'!S]hot· par~ nó.li tim'~o,m­
b.~~.§ ga,olíaÇ;o 'ª btia~os,1• ma~, esta f11gi1a verg\\l.­
~ljp,p~ êlp hiim~d, .ll'<il?:!v,a~~. ·a .um_a m.eia ~cta­
rm1. prQ~,uz grande, e.:ffe1.to moral·1, e de1~a a bel­
la pr:érir,icíii. do l\'(ili1í.'o d~ •tpdo .de~ass'omb1iada. 

• 

;RARTE OFFIOIAL· 

A junw, próvisoria ·do ,gover:no súpremo·.do 
l',fíi!!Q1 01'.d.!fna ·em nome da 'na~~º e-dà raiuli~, 
que. ?~ o1J1~iae§ g. g_e P,t\rt.~.ciitam_ áo e~erci tó 
realista., e g:ue se. t~m 1\}lresenfado ei~ ·'!1-J! res.\l~­
tar.e.m áo sei\~iç~: da- meã1U:a jii~fli rã.t'e :"~ó ª~ª 'lõ 
de. li'fªr~o p110~1moi bi:turo, ~e.iam comi1derad.ós.. 
'Oa qual'Ja 8.~~y.ã;o i!;o. exerc~tQ, .,ll!>S PQ~tg~ (j,ue 
tinham em 27 de ~~:W de 18.13.4.; I!el!c~e.!wn.çlo: 
"os ~e~s v?llcifuentos, (!GÍnP .e}l~ati:v.ol!'. q,u~trdg a:e; 
Jlltii empregados ,a,c~i:vameBtl\lj S~nd'o clií11s,i:í:ie4;i 
dcrs l.fJVP.r~mefr':,i; seé~:ão d,Q,.élée'i.\ê.ito· oll que; ti:.\t.e.. 
l'e.l)l Je\tõ _!M-1 v)_~_em a; f~~er- se.r,vi~o13 .. r~Je;v,a.µtes 
á· causii. nacipnal.- BalaciQ ~la J~nta. ;pi:o:v.jsgtj,a 
do . govel'n ó. -s.upMµio do reinQ1 no. P1w~u,J~7 
a,e lllev.éreit·b. tlé lS~J~-'C1on:d6. ·das, Antas, pro:. 
siil~nl~,-.:I,o.sé. d.a S'#üa 'Fa's~o,s, vice-p~·e.sidç,nte. 
- ,J.usUno Fe.1;1·e~ra PipJ<! East,.q..~S.e~a,;;,tfã:o de . 
.l!lmeid4 e B1iito.-~Ii'i:ánc'fsco. àe I;'a.ula 49.~o 
cllávila.-Ã.11t.l'mio Lu'i/;, àe.Seab.nã .• 


